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RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo demonstrar, dentro do processo de ensino aprendizagem, os 

desafios e obstáculos encontrados pelos docentes nos tempos atuais vivenciados pelo ensino 

remoto, bem como as mudanças que são necessárias para que seja mantida a qualidade de ensino. 

O presente estudo apresenta, ainda um relato das experiências vivenciadas nas 04 (quatro) etapas 

da disciplina Estágio Supervisionado, componente curricular obrigatório no curso de Licenciatura 

em Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Brasília, Campus Samambaia, 

cujo a formação preparar docentes para atuação na educação profissional. Trata-se de estudo 

realizado com abordagem qualitativa e coleta de dados realizada por meio da aplicação de 

questionário voltado para a comunidade docente. A inovação consiste em trazer para análise um 

caso atual vivenciado na educação, a fim de refletir sobre o real impacto na vida dos docentes e 

dos discentes, que por sua vez, precisam se adaptar a uma nova demanda, com a responsabilidade 

social, garantindo a qualidade do ensino, e o conhecimento em si. 

 

Palavras-chave: Docente.  Ensino Remoto. Tecnologias. Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

This work aimed to demonstrate, within the teaching-learning process, the challenges and 

obstacles encountered by teachers in the current times experienced by remote teaching, as well as 

the changes that are necessary to maintain the quality of teaching. The present study also presents 

an account of the experiences lived in the 04 (four) stages of the Supervised Internship discipline, 

a mandatory curricular component in the Degree in Professional and Technological Education at 

the Federal Institute of Brasília, Campus Samambaia, whose training prepares teachers to work in 

professional education. This is a study carried out with a qualitative approach and data collection 

carried out through the application of a questionnaire aimed at the teaching community. The 

innovation consists of bringing to analysis a current case experienced in education, in order to 

reflect on the real impact on the lives of teachers and students, who, in turn, need to adapt to a new 

demand, with social responsibility, guaranteeing the quality of teaching, and the knowledge itself. 

 

Keywords: Teacher. Remote Teaching. Technologies. Education.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Vivemos em um mundo cada vez mais integrado, globalizado, e que tem se 

modernizado a cada dia com os avanços tecnológicos, interferindo diretamente no nosso modo 

de viver, e até mesmo nos modos de ensinar e aprender. Tal avanço proporciona ao meio 

educacional novas ferramentas e metodologias de ensino. 

Em março de 2020, foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a 

pandemia de Covid-19. E, em consequência da pandemia, o Ministério da Educação (MEC) 

publicou a Portaria nº 343, de 17 março de 2020 (BRASIL, 2020), que dispõe sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas virtuais, enquanto durar a situação de pandemia do 

novo coronavírus. Diante disso, foi necessário buscar opções para o seguimento das aulas, 

remotamente, através das tecnologias digitais.  

As Tecnologias de Informação e Comunicação proporcionam novos significados às 

metodologias de aprendizagem. Entretanto, quando nos deparamos com as mudanças 

associadas à educação, é necessário levar em consideração a função que é exercida pelo docente 

e as necessidades de adaptação e transformação frente ao avanço digital.  

Dessa forma, observa-se a necessidade do levantamento dos desafios e obstáculos, 

objetivando identificar e aperfeiçoar a formação e qualificação dos docentes em busca de uma 

melhor qualidade do ensino, em harmonia com a realidade, que está fora das salas de aula 

tradicionais.  

Esta pesquisa, portanto, tem como objetivo demonstrar, dentro do processo de ensino 

aprendizagem, os desafios e obstáculos encontrados pelos docentes, e quais a mudanças 

necessárias para a educação nos tempos atuais de ensino remoto. Trata-se de uma pesquisa 

descritiva, de levantamento, com abordagem do tipo qualitativa e a coleta dos dados foi 

realizada pela aplicação de questionário.  

O presente trabalho está estruturado em mais cinco seções além desta introdução. Na 

segunda seção é apresentado o marco teórico. A terceira seção apresenta a metodologia 

utilizada para tratar o objetivo desta pesquisa. Na quarta seção são apresentados o resultado e a 

discussão dos dados obtidos por meio da aplicação do questionário. Na quinta seção são 

apresentados os relatos de experiência, produzido por meio da prática vivenciada nas disciplinas 

de Estágio 1, 2, 3 e 4. Na sexta seção e última seção são apresentadas as considerações finais 

da pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ensino à Distância (EaD)  

Segundo Schemin (2017), a educação à distância teve início por meio de aulas por 

cartas, em 1728. A modalidade de educação à distância (EaD) se tornou possível através do 

progresso da internet e da chegada de novas tecnologias de informação e comunicação, 

possibilitando que alunos e professores possam estudar em momentos e espaços distintos. Nos 

dias de hoje, os cursos vão desde o ensino fundamental até a pós-graduação. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), Lei nº 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), que regulamenta o sistema educacional do Brasil, público 

ou privado, da educação básica ao ensino superior, em seu artigo 80 dispõe que o Poder Público 

incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os 

níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada.  

O Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, diz em seu artigo 1º: 

“Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade 

educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 

aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento 

e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes 

e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos.” (BRASIL, 

2017, Art 1º) 

 

Para Moran (2002), a educação à distância é um processo de ensino-aprendizagem, 

realizada por intermédio das tecnologias, onde docentes e discentes estão separados fisicamente 

e temporalmente. 

2.2 Ensino remoto 

Segundo Garcia et al (2020), ensino remoto não é o mesmo que ensino a distância, 

apesar de estarem relacionados em razão do uso de tecnologia digital. O ensino remoto ocorre 

através da utilização de plataformas já existentes e abertas para outras finalidades, que não 

sejam exclusivamente educacionais. Ensinar remotamente consiste em partilhar conteúdos 

escolares em aulas estruturadas, através de perfis em plataformas de ensino, como, por 

exemplo: plataformas MOODLE, Hangouts, Meet, Zoom ou redes sociais. 

O ensino remoto pode ser considerado como uma adequação da metodologia 

tradicional de ensino, no qual as aulas realizadas no ensino presencial agora são apresentadas 
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em meio virtual, conservando a mesma organização, onde o professor é o transmissor de 

conteúdo, que é algo muito importante a ser considerado (DUARTE & MEDEIROS, 2020). 

Muitos professores acreditam que para a formação de um aluno criativo e crítico 

dependem da bagagem de informações adquiridas dos seus conhecimentos. O professor é o 

transmissor e detentor do conhecimento e mantém certa distância do aluno, deixando-o como 

um ser passivo na sala de aula. As avaliações são periódicas, envolvendo provas com a função 

de “medir” a capacidade individual dos discentes, onde o quantitativo prevalece sobre o 

qualitativo  

2.3 Ensino Híbrido 

Com a chegada de novas conjunturas educacionais, alunos com novos perfis e modos 

de aprendizado, tecnologias digitais disponíveis para colaborar com novas metodologias, 

necessitamos aprender novas configurações de ensino, que indiquem novos moldes de aprender 

e ensinar. O termo ensino híbrido é um tanto novo e pouco usado em razão de escassa discussão 

dentro da pedagogia brasileira (NETA & CAPUCHINHO, 2017).  

O ensino híbrido está surgindo como uma novidade apoiada em relação à sala de aula 

tradicional. Esta forma híbrida é um teste para oferecer aos alunos as vantagens da educação 

online, associada com todos os benefícios da sala de aula tradicional. É um programa de 

educação formal onde o aluno aprende, em parte, através do ensino online (CHRISTENSEN et 

al., 2013). 

Segundo Bacich et al. (2015), o ensino híbrido associa atividades presenciais e 

atividades online, realizadas por meio digitais, além disso demanda boa formação do professor, 

a adequação do currículo e das atividades curriculares e da dinâmica de sala de aula. Um dos 

seus atributos é a promoção da autonomia do aluno. 

O ensino híbrido é um exemplo claro de que o ambiente de sala de aula está se 

expandindo. O uso das tecnologias tem possibilitado mudanças nos métodos de ensino, e o 

papel do professor e do aluno estão em constante transformação. “Podemos ensinar e aprender 

de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços” (MORAN, 2021, p.01). 

2.4 Metodologias ativas 

Metodologias ativas são métodos de ensino focados na atuação dos estudantes na 

formação do processo de aprendizagem, de maneira maleável, interligada e híbrida (MORAN 

& BACICH, 2017).  Para Moran (2018) as metodologias ativas são formas para progredir no 
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conhecimento profundo, nas competências socioemocionais e em novas práticas.  Quando os 

alunos são motivados, o processo de ensino-aprendizagem se torna mais significativo. Os 

alunos percebem o sentido nas atividades propostas, existem motivações mais profundas, se 

engajam em projetos, trazem contribuições, dialogam sobre as atividades e a forma de realizá-

las. 

Segundo Silva et al. (2017), para ampliar conhecimentos e habilidades de ensino em 

que os discentes estão enquadrados, é necessário acrescentar novas propostas pedagógicas de 

ensino, e as metodologias ativas manifestam-se como uma forma de estimular a construção de 

conhecimentos baseada em problemas, concatenando suas descobertas com saberes já 

existentes.  

2.5 O papel do docente na educação atual 

Segundo Bugalski e Urban (2016), o padrão de educação dos tempos anteriores, 

consistia em alunos dispostos sentados, enfileirados e em silêncio, tendo como papel principal 

o professor. Tal modelo não condiz com os dias de hoje, os alunos de hoje são diferentes, são 

figuras responsáveis pela sua própria aprendizagem, em virtude da chegada das novas 

tecnologias, sendo necessário reconsiderar as metodologias aplicadas pelos docentes no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Incluir a tecnologia ao currículo escolar é um obstáculo vivenciado pelo docente no 

contexto escolar atual. A tecnologias exigem os mais diversos conhecimentos. Não basta inserir 

a tecnologia em sala de aula, é preciso absorver apropriadamente o que ela proporciona para o 

processo de ensino-aprendizagem (COSTA & PRADO, 2015). 

Mesmo com o avanço das novas tecnologias, novas ferramentas e materiais de auxílio 

usados na educação, o papel do docente ainda é fundamental para orientar, direcionar, motivar 

e estimular o processo educacional dos alunos. 

Ser professor na atualidade é escolher o que é mais importante em meio ao excesso de 

informações disponíveis, auxiliando aos alunos a buscarem sentido naquilo que é transmitido, 

por meio dos materiais e atividades. É ele quem orienta a turma, os grupos e a cada aluno, 

necessitando de competência intelectual, afetiva e gerencial. Para tal, os profissionais precisam 

ser melhor preparados, remunerados, valorizados (MORAN, 2021). 

As novas formas de ensinar e aprender surgem e se tornam possíveis com a facilidade 

de acesso às informações e as interações por elas possibilitadas. Por isso, a educação precisa 
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acompanhar as novas gerações e proporcionar uma educação condizente com a realidade em 

que vivemos.  

2.6 A Afetividade no processo de ensino-aprendizagem 

Segundo Araújo et al. (2020) a afetividade auxilia na relação entre aluno e professor, 

e nas disciplinas curriculares, sendo capaz de incentivar o processo de aprendizagem, sua falta 

se apresenta como obstáculos na aprendizagem dos alunos.  

Para garantir um ensino de qualidade é fundamental que haja relações de afetividade 

no ambiente de aprendizagem, desenvolvendo no aluno o senso crítico, visto que a escola 

também se empenha na formação cognitiva e afetiva dos alunos. O professor deve fornecer um 

meio de aprendizagem e envolver-se com o aluno para aprimorar suas capacidades, de maneira 

que ele possa desenvolver suas emoções, e seja motivado a aprender, compreendendo que o 

intelecto e o emocional se desenvolvem juntos (OLIVEIRA, 2019). 

De acordo com Monteiro (2021), a seleção das práticas didáticas e o método realizado 

pelos docentes para o processo de ensino aprendizagem, entre outras atividades realizadas 

atingem de maneira direta a relação com os alunos, podendo estimular de maneira positiva ou 

negativa a sua capacidade de afetar. Por isso, a afetividade na medicação pedagógica está 

vinculada a qualidade do trabalho do professor no processo de ensino aprendizagem. 

Novos ambientes de ensino e aprendizagem surgiram, e agora, o ensino que antes era 

presencial se tornou virtual, com auxílio de plataformas e aplicativos digitais, ascendendo 

novos desafios aos docentes de maneira a continuar o processo de ensino e aprendizagem, 

reconquistando a interação e afetividade entre professores e estudantes. 

Para obter êxito no processo de ensino e aprendizagem, é imprescindível que haja 

interação entre professores e alunos, independentemente de qual ambiente as escolas estejam 

inseridas, seja presencial ou virtual. Para o ensino remoto, é essencial que o docente tenha 

empatia para entender seus alunos, permitindo que eles se sintam importantes no processo, 

permitindo a prática de momentos de aprendizagem mais significativos (SÊNIOR, 2020). 

2.7 A pandemia da COVID-19 

O ano de 2020 ficará marcado na história em razão da pandemia da COVID-19, 

causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), o qual tem se mostrado como um dos maiores 

desafios sanitários em escala global deste século. Em razão do contexto pandêmico, o 

Ministério da Educação (MEC) publicou a Portaria nº 343, de 17 março de 2020 (BRASIL, 
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2020), que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, 

enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus (COVID-19).  

O fechamento das escolas, resultou no afastamento dos estudantes do ambiente 

escolar, do ambiente de construção social, no qual os estudantes mantinham convívio com os 

demais colegas. Alterou também a relação com o professor, que necessitou uma reavaliação da 

didática e das ações que esse docente está sendo submetido, compulsoriamente, a realizar, para 

que a aprendizagem de seus alunos não seja prejudicada (HONORATO & MARCELINO, 

2020). 

2.8 Os desafios e dificuldades do ensino remoto em tempos de pandemia 

Segundo Appenzeller et al., (2020, p. 02), “o uso de novas estratégias pedagógicas 

trouxe desafios, como capacitação docente, adaptação dos estudantes, saúde mental da 

comunidade e manejo do tempo para estudo, e a garantia de acesso por parte dos estudantes 

[...]”.  

Uma das dificuldades enfrentadas no ensino remoto causado pela pandemia foi a falta 

de recursos, conforme Avelino e Mendes (2020), se antes da pandemia haviam dificuldades dos 

recursos tecnológicos chegarem até as escolas, a falta desses recursos voltados para a educação 

impedem ainda mais o acesso à educação durante a pandemia. Grande parte dos alunos não 

terão acesso aos recursos necessários para o acompanhamento das aulas online e para realizar 

as atividades propostas. 

Para Oliveira e Souza (2020), cabe destacar que também merece atenção o processo 

de formação continuada para professores, bem como a adequação dos métodos de avaliação em 

razão da modalidade de ensino. A relação entre professor e aluno é fundamental para corrigir 

falhas na aprendizagem dos alunos, que em determinadas situações podem estar relacionadas à 

metodologia utilizada pelo professor, o que costuma ser uma presença nítida no processo de 

avaliação por eles definido. 

Entretanto, mesmo com as dificuldades de utilização das tecnologias digitais e de 

adaptar o ensino presencial para o virtual, o contexto da atual pandemia é um desafio e grande 

incentivador para a prática pedagógica, visto que antes, usadas como ferramentas de apoio, as 

tecnologias digitais passaram a ser o objeto principal do ensino remoto (RONDINI et al., 2020). 
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3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, que segundo Gil (1999, p.27) “tem como principal 

finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 

de problemas mais precisos e hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. Em relação a 

abordagem, consiste em uma pesquisa qualitativa-quantitativa, considerando que os métodos 

não são conflitantes, mas sim complementares. Segundo Godoy (1995, p.62) “os estudos 

denominados qualitativos têm como preocupação fundamental o estudo e a análise do mundo 

empírico em seu ambiente natural. Nessa abordagem valoriza-se o contato direto e prolongado 

do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo estudada”. Já para Esperón (2017, 

p.1), “a pesquisa quantitativa é aquela em que se coletam e analisam dados quantitativos sobre 

variáveis”.  

A coleta dos dados realizada pela da aplicação de questionário, por meio do Google 

Forms, e por meio da divulgação do link os participantes preenchiam as respostas. O 

questionário online foi selecionado para que fosse possível proporcionar a participação de 

vários indivíduos, de instituições e níveis de atuação diversos. O questionário é um meio para 

a coleta de dados, disposto em forma de perguntas, respondidas por escrito e sem a obrigação 

da presença do entrevistador (MARCONI & LAKATOS, 2003). 

Após a coleta dos dados, foi realizada uma análise descritiva das informações levantadas 

por meio do questionário, o qual é apresentado na seção quatro, resultados e discussão. 

Além dos dados obtidos através da aplicação do questionário, são apresentados na seção cinco 

os relatos de experiência, baseados no andamento das 04 (quatro) etapas do estágio 

supervisionado do curso de Licenciatura em Educação Profissional do IFB campus Samambaia, 

cuja a formação é voltada para aqueles que já concluíram a graduação e sua formação é 

exclusiva para educação profissional, cujo objetivo dessa etapa é a preparação do docente para 

a regência. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando o objetivo do presente trabalho, a descrição e análise dos dados obtidos 

nesta pesquisa serão apresentados e discutidos a seguir, segundo a percepção dos docentes 

participantes. Foram entrevistados 53 docentes, dentre eles: 05 (cinco) atuam no Ensino 

Infantil, 15 (quinze) atuam no Ensino Fundamental, 12 (doze) atuam no Ensino Médio, 15 

(quinze) atuam no Ensino Técnico, 16 (dezesseis) atuam no Ensino Superior e 06 (seis) 

informaram atuar em outros níveis de educação, conforme observado no gráfico 1. Cabe 

ressaltar o fato de que na amostra há profissionais que atuam em mais de um segmento. 

Gráfico 1 - Em qual nível de educação você atua? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Ao serem questionados sobre as dificuldades em se adaptar aos novos desafios 

educacionais durante a pandemia, 70,6% responderam que sim, possuem dificuldade em se 

adaptar; 17,6% responderam mais ou menos; e 11,8% responderam que não, conforme 

apresentado no gráfico 2. Compete ressaltar que, as adaptações ao modelo tradicional de ensino 

ocorreram de maneira imperiosa, em caráter emergencial, visando atender a uma demanda 

imprevista, qual seja a pandemia da COVID-19.  

Gráfico 2 - Como docente, você sentiu dificuldade em se adaptar aos novos desafios  
educacionais durante a pandemia? 

  

Fonte: Dados da pesquisa 
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No que tange ao conhecimento das ferramentas tecnológicas, 67,9% dos entrevistados 

responderam que consideram média a sua capacidade e conhecimento das ferramentas 

tecnológicas; 22,6% consideram alta; e 9,4% consideram baixa, conforme apresentado no 

gráfico 3. Percebe-se que é fundamental a necessidade de capacitação e treinamento dos 

docentes, como algo que faça parte da rotina de ensino, visto que, apesar da situação 

emergencial, o uso das ferramentas tecnológicas já era uma tendência e já se tornou 

realidade.  

 

Gráfico 3 - Como você considera a sua capacidade e conhecimento  
das ferramentas tecnológicas utilizadas? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em contrapartida à questão anterior, ao serem questionados se houve treinamento dado 

pela instituição de ensino em que atuam, a fim de capacitá-los ao uso da ferramenta escolhida 

para prosseguimento das aulas, 69,8% responderam que sim; e 30,2% responderam que não, 

conforme apresentado no gráfico 4. Apesar da maioria das respostas como “sim”, se voltarmos 

à pergunta anterior, onde 67,9% dos docentes consideram suas capacidades medianas para o 

uso das ferramentas, percebe-se que ainda é necessária maior dedicação em capacitação e 

treinamento.  

Nota-se que os docentes ainda são mais consumidores do que produtores de conteúdo 

digital/virtual, o qual se justifica ao padrão de formação que necessita ser repensando e ajustado 

para os tempos atuais (BARRETO & ROCHA, 2020). 
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Gráfico 4 - Houve algum treinamento, voltado para os docentes, por parte da instituição de ensino que você 
atua, no que diz respeito ao uso das plataformas e ferramentas tecnológicas? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Quando questionados sobre os conceitos de Ensino Remoto, Ensino Híbrido e a 

diferença entre aula remota e educação à distância (EAD), 84,9% afirmam conhecer o conceito 

de ensino remoto (gráfico 5); 90,6% afirmam conhecer o conceito de ensino híbrido (gráfico 

6); e 79,2% afirmam saber a diferença entre aula remota e EAD (gráfico 7). Essas foram as 

modalidades encontradas como solução para o prosseguimento do processo de ensino-

aprendizagem, e o que essas três modalidades de ensino tem em comum é o uso das plataformas 

digitais como meio de estudo. 

 

Gráfico 5 - Você conhece o conceito de ensino remoto? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 6 - Você conhece o conceito de ensino híbrido? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Gráfico 7 - Você sabe qual é a diferença entre aula remota e EAD? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação aos recursos para ministrar aulas remotas, 90,6% responderam possuir 

recursos necessários e 9,4% responderam não possuir, conforme gráfico 8. Contudo, quando 

questionados se receberam algum incentivo da instituição para adquirir ou melhorar os recursos 

para ministrar as aulas, 94,3% responderam negativamente conforme gráfico 9. A oferta do 

ensino de forma remota implica em vários aspectos, desde elementos estruturais e recursos 

tecnológicos até a exclusão de alguns alunos, passando pela atualização de professores até o 

uso de estratégias diferenciadas (BEZERRA et al., 2020).  
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Gráfico 8 - Você possui recursos para ministrar aulas com acesso remoto? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Gráfico 9 - Você recebeu incentivo financeiro da instituição para adquirir ou melhorar  
os recursos para ministrar aulas com acesso remoto? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Sobre o grau de satisfação com a atual realidade vivenciada pela educação, 52,8% 

responderam que o grau de satisfação é médio; 39,6% responderam ser baixo; e apenas 7,5% 

responderam que possuem alto grau de satisfação com o atual momento vivenciado na 

educação. É evidente que ainda há muito o que refletir sobre como caminhar da educação, bem 

como aprender com os desafios proporcionados pela pandemia. Apesar dos desafios, percebe-

se que a formação é resistente, dado o número expressivo de professores que, se submetem ao 

desafio de novas práticas pedagógicas com a preparação de vídeos e aulas online (BARRETO 

& ROCHA, 2020). 
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Gráfico 10 - Qual seu grau de satisfação profissional com o atual momento  
vivenciado na educação? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Ao serem questionados sobre o uso de metodologias ativas em sala de aula, observa-se 

uma expressiva quantidade de docentes que afirmam utilizar as metodologias ativas, 

representando 84,9% de respostas sim; e apenas 15,1% responderam que não. Em tempo de 

pandemia e de isolamento social, os professores devem buscar abordagens de ensino de forma 

personalizadas, que busquem desenvolver o interesse e as habilidades, buscando desenvolver a 

inovação, a motivação e a criatividade dos alunos, através das metodologias ativas (ARRUDA 

& SIQUEIRA, 2021). 

 

Gráfico 11 - Você utiliza metodologias ativas em suas aulas? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Ao perguntar sobre o índice de participação dos alunos nas aulas remotas, 50,9% 

responderam que o índice de participação dos alunos é baixo; 43,4% responderam médio e 

5,7% apenas responderam que a participação é alto. Chama-se a atenção ao fato de que “muitos 

alunos vão enfrentar o fato de não terem recursos suficientemente para acompanhar as aulas 

online e executar as atividades solicitadas” (AVELINO & MENDES 2020, p. 58). A falta de 
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recursos, tanto pelos alunos como também pelos docentes são resultados de uma sociedade 

desigual, e que como a pandemia agravou-se ainda mais. 

 

Gráfico 12 - Como você considera o índice de participação dos alunos nas aulas remotas? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Quando questionados sobre a dificuldade de adaptar o planejamento das aulas 

presenciais para aulas remotas, 71,7% responderam que sim, que tiveram dificuldades na 

adaptação das aulas; e 28,3% responderam que não.  

 

Gráfico 13 - Você teve dificuldade em adaptar o planejamento das aulas 
presenciais para aulas remotas? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação ao tempo de duração da aula, foi perguntando se o tempo de duração da 

aula remota é o mesmo da aula presencial, 77,4% responderam que não é o mesmo tempo de 

duração; e 22,6% responderam que sim. As aulas remotas podem ocorrer de duas formas: “[...] 

de forma síncrona, com professores e estudantes interagindo no mesmo instante no ambiente 

virtual, ou assíncrona, em que não há a necessidade de professores e estudantes estejam 

conectados ao mesmo tempo para que as tarefas de ensino-aprendizagem sejam realizadas” 

(GODOI et al., 2020, p.15). Portanto, podemos subentender que a menor duração das aulas 
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remotas é atribuída às aulas síncronas, haja vista que o professor tem pode demandar também 

atividades/aulas assíncronas. 

 
Gráfico 14 - O tempo de duração da sua aula remota é o mesmo da aula presencial? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Na última questão fechada do questionário, foi perguntando se o docente considera o 

ensino remoto eficaz, e 50,9% responderam não ter certeza; 34% responderam que não 

consideram eficaz; e apenas 15,1% consideram o ensino remoto eficaz.  

Gráfico 15 - Você considera o ensino remoto eficaz? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Para finalizar o questionário, tivemos mais 03 (três) questões para respostas abertas, 

foram elas as perguntas 16, 17 e 18. A questão aberta é uma forma de o entrevistado poder se 

expressar da forma que quiser sobre o assunto em questão (GÜNTHER & JÚNIOR, 2012).  

A pergunta 16 foi a seguinte: “De que forma você tem realizado o processo avaliativo 

da(s) sua(s) disciplina(s)?”. Dentre as respostas, observou-se que a maioria realiza o processo 

avaliativo por meio que questionário online, na grande maioria produzidos por meio do Google 

Forms. Além disso, tivemos uma grande quantidade de respondentes que informaram que 

avaliam os alunos mediante a participação nas aulas e nas atividades propostas por meio das 
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plataformas utilizadas, tais como seminários, fóruns, vídeos realizados pelos alunos, estudos 

dirigidos, fichamentos, entre outros. 

A pergunta 17 foi a seguinte: “Quais mudanças você julga necessárias para adaptar a 

educação ao novo modelo de ensino?”. Dentre a manifestação dos respondentes, tivemos muitas 

respostas voltadas para a capacitação e o treinamento dos envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem, além disso, houve um elevado número de respostas a respeito da infraestrutura 

tecnológica, garantindo o acesso a todos os alunos de maneira igualitária. Por fim, tivemos 

algumas manifestações no que tange a mudanças pedagógicas necessárias para promover a 

participação, envolvimento e engajamento dos alunos, a fim de garantir um ensino eficaz, bem 

como a adaptação adequada da estrutura das aulas. 

Já na última pergunta, a questão 18, tivemos o seguinte questionamento: “Quais os 

desafios e obstáculos encontrados pelos docentes e quais habilidades que eles devem 

desenvolver para a educação nos tempos atuais?”. Dentre as respostas, tivemos três grandes 

temas levantados, que se destacaram, são eles: a necessidade de treinamento, os desafios 

tecnológicos e de estrutura para garantir acesso as ferramentas digitais e por fim, a motivação 

e o interesse dos alunos às aulas remotas.   

A partir da análise dos dados apresentados, considerando o marco teórico e a 

metodologia utilizada, demonstra-se que são inevitáveis mudanças na adaptação da estrutura e 

do currículo aos recursos tecnológicos e de comunicação, visto que os docentes afirmaram 

possuir dificuldades em se adaptar e consideram medianas seus conhecimentos e habilidades 

no uso de ferramentas tecnológicas.  

O ensino remoto é uma modalidade que está fazendo parte da vida da maioria dos 

envolvidos pela primeira vez, e os fatos relatados pelos docentes apontam para a vontade de 

melhorias para que as tecnologias possam servir a todos, e demonstram a preocupação com a 

forma de ensino do que pode ser a educação do futuro. 

Notou-se também que os resultados desta pandemia mostraram a importância que a 

escola desempenha na vida do aluno ao envolver os alunos na sociedade, demonstrando a 

importância do papel do professor como mediador (AVELINO & MENDES, 2020). 

Observou-se ainda a preocupação dos docentes em relação à interação, motivação e 

interesse dos alunos, sendo uma das dificuldades pontuadas por meio das questões abertas. Para 

Feitosa et al. (2020, p. 02) “sair de um ensino presencial movido por uma interação física entre 

público e infraestrutura física disponível e submeter-se ao ensino remoto é um desafio para 

alunos e professores”. 
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5 RELATOS DE EXPERIÊNCIA 

Como componente curricular para o curso de Licenciatura em Educação Profissional, 

a disciplina de estágio é dividida em 4 etapas, uma em cada semestre. Cada uma dessas etapas 

proporcionou uma proposta distinta, mas com objetivos comuns, que são propiciar ao aluno a 

participar de situações reais didático-pedagógicas, por meio de intervenção pedagógica. 

 

5.1 Estágio Supervisionado 1 

A primeira etapa do estágio, consistiu na observação em sala de aula, prática que 

possibilita compreender a realidade de uma sala de aula, observando como se dá a relação 

professor-aluno. Foram realizadas observações de 10 horas/aulas, dentro do próprio IFB 

campus Samambaia. As observações foram realizadas em turmas de cursos técnicos integrados 

ao ensino médio, em cursos técnicos subsequentes e cursos técnicos na modalidade EJA.  

Durante as observações, em especial durante a observação de uma aula integrada do 

curso técnico subsequente, foi observado a aplicação de metodologias ativas, tendo em vista 

que os professores envolvidos nas atividades incentivaram os alunos a se engajarem no projeto, 

deixando que os alunos fizessem as suas contribuições, permitindo que eles se sentissem parte 

daquele processo de ensino aprendizagem. 

Assim sendo, foi notado que alguns dos docentes do IFB buscam aplicar a metodologia 

ativa em suas aulas, promovendo a integração entre docente, aluno e a prática de cada disciplina, 

envolvendo os alunos naquilo que está sendo ensinado. A aplicação de metodologias durante a 

aula prática, promoveu a participação efetiva dos alunos, de forma que os conhecimentos de 

todos os envolvidos eram ouvidos e testados. Durante o decorrer da aula, foi possível que os 

alunos aplicassem na prática os conceitos teóricos aprendidos em momento anteriores, testando 

suas teorias e conhecimentos adquiridos. Para evoluir nas metodologias ativas de sala de aula, 

é imprescindível que o objetivo do exercício seja claro para o aluno e, ao mesmo tempo, o 

professor deve estabelecer uma relação entre a realidade do aluno e o assunto em estudo 

(CASTRO et al., 2015). 

Além da aplicação da metodologia ativa nas aulas, é possível ainda que os professores 

apliquem também práticas do ensino híbrido, tal como, usar o conteúdo dado em sala de aula 

aplicar atividades complementares através de plataformas digitais, proporcionando aos alunos 

as vantagens da educação online, associada com todos os benefícios da sala de aula tradicional, 

permitindo-lhes buscar o conhecimento de novas possibilidades de ensino. Para Castro et. al 

(2015, p. 51), “o desafio de implantar a aprendizagem centrada no estudante é fazê-la em larga 
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escala, aqui entra o ensino híbrido. Sua importância está em alimentar o ensino personalizado 

utilizando-se das ferramentas possíveis, entre elas as novas tecnologias.” 

5.2 Estágio Supervisionado 2 

A segunda etapa, que foi a disciplina de Estágio Supervisionado 2, o objetivo era 

realizar entrevista com professores, da mesma área de formação. A entrevista foi realizada com 

um professor de contabilidade do IFB Campus Gama, que também é Coordenador do Curso 

Técnico em Logística. Graduado em Gestão Empresarial e Controladoria, Administração e 

Contabilidade, ingressou no IFB em 2010, e atua como docente desde 2016. 

Durante a entrevista, era perceptível a paixão do professor em estar em sala de aula, 

principalmente em um curso de educação profissional. Pois saber que aqueles ensinamentos 

fazem com que os alunos se coloquem no mercado de trabalho, é gratificante. Observou-se que 

cada campus do IFB tem suas especificidades, pois cada campus tem cursos específicos 

voltados para as necessidades daquela região em que está presente. No caso do campus Gama, 

existem muitas empresas que atuam na área de Logística, presentes na região. Com isso, a 

iniciativa do professor em fazer parcerias com as empresas, cria uma relação entre a educação 

profissional e o mercado de trabalho, o que é a intenção da educação profissional no IFB. 

A partir da experiência desta entrevista, ratificou-se que para ser professor você precisa 

gostar de estar em sala de aula, e saber que tudo pode acontecer, e mesmo que não esteja 

preparado para as situações que vão ocorrer, você precisa se reinventar e não desanimar com 

qualquer obstáculo que aparecer no caminho. 

Mesmo que o docente tenha paixão pelo que ele faz, é preciso acompanhar as novas 

gerações e proporcionar uma educação condizente com a realidade em que vivemos, visto que 

novas formas de ensinar e aprender surgem e se tornam possíveis com a facilidade de acesso às 

informações e as interações por elas possibilitadas.  

Nesta etapa de observação, destaca-se a relação de afetividade entre professor e aluno 

no processo de ensino-aprendizagem. Para Monteiro (2021, p. 121), “na relação professor-

aluno, a afetividade no processo de mediação possibilita ao aluno desenvolver diferentes 

sentidos em relação aos objetos culturais e das aprendizagens, de acordo com a qualidade das 

relações mediadas pelo outro, em específico, o professor”. Portanto, é necessário que o 

professor, para além da paixão pela docência, demonstre sensibilidade, estabelecendo um grau 

de afetividade com seus discentes, permitindo estimular de maneira positiva e acolhedora para 

que seus alunos sejam livres para expressar suas opiniões 



19 

 

 

5.3 Estágio Supervisionado 3 

A terceira etapa foi a disciplina de Estágio Supervisionado 3, que teve como objetivo 

a criação de um curso FIC (Formação Inicial Continuada), em grupo, com disciplinas que 

abrangem a formação acadêmica de cada um. Para esta etapa de construção do curso, o curso 

desenvolvido pelo grupo foi: Noções Básicas de Desenvolvimento Pessoal e Profissional. 

Considerando minha formação acadêmica em Ciências Contábeis, as disciplinas que ministrei 

no curso foram: Organização Pessoal e Finanças Pessoais.  

A preparação do curso foi iniciada pela elaboração do Plano de Curso (Apêndice I), 

onde foram apresentados a identificação geral do curso, a justificativa de escolha do curso, os 

objetivos, indicando também os conteúdos, as metodologias, os procedimentos a serem 

utilizados durante a execução do curso. Além disso, no decorrer desta etapa, foram elaborados 

também os Planos de Aula (Apêndice II) e os materiais que serviriam de base para as aulas, em 

cada disciplina. 

Considerando o contexto pandêmico, o qual se iniciou no decorrer desta etapa, 

conforme Portaria MEC nº 343 de 17 março de 2020, foi necessário adaptar a configuração do 

curso. Dessa forma, para que fosse possível a sua execução, foi adotado o ensino remoto em 

razão da pandemia, e adequamos um planejamento de aulas presenciais no modelo tradicional 

para aulas em meio digitais, com auxílio de plataformas, tais como Google Meet e Google 

Classroom. 

Para a preparação do material didático de cada disciplina, foi preciso levar em 

consideração as especificidades do modelo de ensino que foi adotado. Foi necessário elaborar 

um material em que o aluno se sentisse estimulado, um material com leveza, clareza, 

objetividade, de maneira a possibilitar a construção do conhecimento e ser mediador na 

comunicação entre aluno e docente, utilizando-se das diversas linguagens, textual, audiovisual 

e hipertextual. Para Bandeira (2009, p. 14) “o material didático pode ser definido amplamente 

como produtos pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, como o material 

instrucional que se elabora com finalidade didática”. 

Foram elaboradas apostilas e slides, para cada disciplina (Organização Pessoal e 

Finanças Pessoais), com os principais conceitos e ideias do assunto de cada disciplina, e todo o 

material foi disponibilizado através da plataforma Google Classroom. Para a disciplina 

Organização Pessoal, além do material mencionado foi realizado um fórum de discussão sobre 

as metodologias de organização que cada aluno utiliza no seu dia a dia e a realização de uma 

atividade prática de organização em um aplicativo sugerido (Apêndice III - Figura 1). Para a 
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disciplina Finanças pessoais, além do material, foi disponibilizado um vídeo sobre o assunto da 

apostila, foi aplicado um questionário avaliativo e a indicação de leitura de um livro como 

material complementar (Apêndice III – Figura 2).  

Ainda no processo de formação para a docência, adaptar a condução do curso para o 

meio digital, através do ensino remoto foi um grande desafio enfrentado. Para o uso das 

plataformas digitais faz-se necessário a escolha da plataforma a ser utilizada, considerando os 

recursos por ela oferecidos, além da preocupação em saber se os alunos também conseguiriam 

utilizar a plataforma ou se deveríamos ensiná-los a utilização da plataforma, de forma a garantir 

a eficácia no processo de ensino-aprendizagem. 

5.4 Estágio Supervisionado 4 

Nesta quarta e última etapa, ocorreu a intervenção pedagógica, a qual permitiu que os 

discentes chegassem ao momento da regência, a etapa de se tornarem docentes. Orientados por 

professores do curso de Licenciatura em Educação Profissional, os orientadores acompanharam 

a regência das aulas e dos materiais elaborados para posterior avaliação. 

Após a publicação do edital, divulgação e período de matrículas, o curso FIC Noções 

Básicas de Desenvolvimento Pessoal e Profissional, etapas essas que ocorreram à cargo da 

Coordenação do curso de Licenciatura. Tiveram vinte e três alunos matriculados no curso e as 

aulas tiveram início em 09 de fevereiro de 2021 e a previsão de término é dia 23 de março de 

2021. Todas as aulas ocorreram remotamente. Foram dadas aulas síncronas semanais, as quais 

ocorreram todas às terças-feiras, por meio da plataforma Google Meet e foram desenvolvidas 

atividades assíncronas durante o curso, por meio da plataforma Google Classroom.  

Na primeira aula síncrona (Apêndice III – Figuras 3 e 4), conduzida por mim, foi 

realizada a apresentação do curso, da estrutura, da plataforma utilizada, dos docentes e discentes 

e na sequência foram introduzidos conteúdos dos módulos 01 e 02. Para nos colocar no papel 

de docente, foi necessário colocar em prática os conteúdos e vivências aprendidos no decorrer 

do curso de licenciatura e também as experiências da nossa formação escolar, antes ainda de 

ingressar no do curso de licenciatura.           

  Durante as aulas síncronas, pode-se perceber baixo índice de participação e 

engajamento dos alunos, ao contrário do que geralmente ocorre nas salas de aula presenciais. 

Para isso, foi necessário buscar ferramentas e metodologias que promovessem o interesse e a 

participação dos alunos nas aulas online, tais como dinâmicas por meio de quiz online, trazer 

para a aula assuntos comentados pelos próprios alunos durante fóruns de discussão propostos 
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nas atividades assíncronas, associar atividades com outras mídias, contextualizar os assuntos 

de diferentes disciplinas com a realidade dos seus alunos, entre outros. De acordo com Oliveira 

e Souza:  

“[...] em sala de aula, o professor é capaz de identificar os estudantes que apresentam 

dificuldades e, a partir dessa identificação, criar mecanismos para resolvê-las. Assim, 

o estudante é capaz de assimilar o conteúdo e aumenta a probabilidade de obter bons 

resultados nos processos avaliativos. Porém, como essa relação, em sala de aula, não 

existirá, em função da necessidade de distanciamento social para o combate ao novo 

coronavírus, os professores deverão estar cientes e interessados em entender o atual 

contexto, assim como em contribuir para atenuar os impactos dessa crise, mesmo sem 

o acesso aos métodos que, tradicionalmente, estava acostumado a utilizar”. 

(OLIVEIRA E SOUZA, 2020, p. 21): 

 

 

Na segunda aula síncrona (Apêndice III – Figura 5), na qual conduzi o primeiro 

momento da aula, foi realizada uma revisão do conteúdo dado na aula anterior e do conteúdo 

disponibilizado na plataforma. Na segunda aula, observa-se uma participação e interação maior 

dos alunos, que aos poucos foram se soltando e participando mais da aula. Para Dosea et al. 

(2020, p. 145) “diante do cenário que condiciona o distanciamento social, a alternativa do 

ensino on-line pode ser significativa, desde que pautada em métodos de ensino e aprendizagem 

que promovam a centralidade e a participação ativa do aluno”.  

Quanto a participação dos alunos nas atividades assíncronas, foi dado o prazo de duas 

semanas para que os alunos pudessem acessar a plataforma, estudar o material disponível e 

participar através das atividades (fóruns, questionário, e etc.). Verificou-se que nessas 

atividades houve um índice de participação dos alunos em aproximadamente 70%. Para se 

aproximar mais dos alunos e manter uma comunicação mais rápida, foi criado um grupo de 

WhatsApp para turma. Assim, recados importantes e mensagens de incentivo e motivação aos 

alunos eram enviados no grupo, de modo a evitar qualquer tipo de evasão ou desmotivação.  

Percebe-se que há inúmeros desafios e responsabilidades que são enfrentados na 

docência, a fim de proporcionar uma educação e formação adequada, em razão das constantes 

mudanças. Nunca foi tão complicado ser professor como atualmente. O caminho da profissão 

docente na educação escolar se depara com impasses e desafios (CELY & HAGEMEYER, 

2004).  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo demonstrar, dentro do processo de ensino 

aprendizagem, os desafios e obstáculos encontrados pelos docentes, e quais a mudanças 

necessárias para a educação nos tempos atuais de ensino remoto.  

Das dificuldades apresentadas pelos docentes podemos inferir que é necessário maior 

atenção na capacitação e treinamento dos docentes para o uso adequado das plataformas 

digitais, de maneira contínua, visto que o avanço tecnológico é constante e é necessário que os 

docentes estejam cada dia mais preparados. É necessário ainda, o adequado investimento em 

infraestrutura e recursos tecnológicos voltados para a educação, seja ele para docentes, como 

também para os discentes, visto que o uso de ferramentas adequadas são fundamentais para um 

ensino eficaz, bem como o acesso a essas ferramentas. Além disso, é necessário trabalhar em 

métodos e ferramentas que proporcionem uma maior participação e engajamento dos alunos 

nas aulas online, em razão das dificuldades apresentadas pelos docentes em motivar, integrar e 

interagir com os alunos nas aulas remotas. Salientamos que a realidade vivida pelos docentes e 

os inúmeros desafios enfrentados, se assemelham às dificuldades daqueles que estão no 

processo de formação para a docência.  

Diante do exposto, pode-se depreender que ainda há um passo muito grande a ser dado 

na educação para oferecer uma educação eficaz. É perceptível que a educação brasileira ainda 

é regida pelo modelo tradicional de sala de aula, e que a inserção de novas tecnologias no ensino 

é algo que ainda era mínimo, mesmo antes da pandemia. A forma como foi continuada a 

educação, em razão da pandemia, foi repentina e imprevista, o que impossibilitou a adequada 

transição nos modelos educacionais. 

Por fim, cabe ressaltar que as tecnologias não substituirão os docentes, porém, serão 

utilizadas como ferramentas de apoio, e que uma educação de qualidade deve ser sempre 

fornecida, independente da modalidade de ensino, seja ela remota, à distância, presencial ou 

híbrida. Diante disso, alerta-se para a importância de refletir sobre o real impacto do uso das 

novas tecnologias e modalidades de ensino na vida de alunos e professores que, por sua vez, 

precisarão se adequar a uma nova demanda, seja economicamente ou emocionalmente, com a 

responsabilidade social, não apenas de garantir o ensino, mas, sobretudo, o conhecimento. 
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CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO: Formação Inicial e Continuada – FIC 

1.1. Título do Curso: Noções Básicas de Desenvolvimento Pessoal e Profissional 

1.2. Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional e Social 

1.3. Área de abrangência: Samambaia e entorno 

1.4. Local da Oferta: Campus Samambaia – Endereço: Rodovia DF-460 - Subcentro 

Leste, Complexo Boca da Mata, Lote 01, Samambaia/ DF CEP: 72.304-300 

1.5. Carga horária total: 64 horas/aula 

1.6. Público-alvo: O curso destina-se a pessoas interessadas em desenvolver habilidades 

pessoais e profissionais, que buscam melhorar a sua imagem pessoal e profissional. Ter 

idade mínima de 16 anos, sem idade máxima. 

1.7. Nível Mínimo de Escolaridade: Ensino Fundamental Completo. 

1.8. Período de realização: 2º semestre de 2020. 

1.9. Forma de ingresso: Sorteio. 

1.10. Qualificação conferida: Certificado de Conclusão de Curso de Formação Inicial 

Continuada (FIC). 

1.11. Número de vagas por turma: 40 estudantes. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Para Alves (2018), o mercado de trabalho está cada vez mais competitivo, por isso, é 

necessário que os profissionais possuam conhecimentos, habilidades e atitudes que os façam 

distinguir dos outros.  

Buscar qualificações são ações necessárias para acompanhar o mercado nos dias de hoje. 

Mas, antes de iniciar a busca de um trabalho, uma atualização profissional ou uma recolocação 

no mercado de trabalho, é necessário que se desenvolvam habilidades básicas. 

Nos dias atuais, os profissionais enfrentam desafios não somente para se inserir no mercado 

de trabalho, mas também para se manter a sua carreira dentro do mercado profissional 

(SCHUSTER e ROSENFIELD, 2008). 

Embora muitos tenham habilidades naturais, o desenvolvimento pessoal serve para 

melhorar a qualidade de vida e contribuir com a construção do conhecimento humano e a 

realização de sonhos e aspirações.  
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O desenvolvimento pessoal e profissional é fundamental, e quando bem trabalhados, podem 

ser um diferencial para aqueles que visam formar, qualificar, requalificar e possibilitar tanto a 

atualização quanto o aperfeiçoamento profissional. Também buscam trazer de volta aos 

ambientes formativos as pessoas que foram excluídas dos processos educativos formais. 

Segundo Cintra e Cizoto (2015), o mundo está em constantes mudanças, nosso 

entendimento sobre o futuro necessita ser proativo, atualizando-se, buscando conhecer novas 

tendências e oportunidades de inovação. 

Considerando as necessidades atuais, insere-se o Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Brasília – IFB, que tem por missão ofertar educação profissional e tecnológica, 

em todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas à atuação 

profissional nos diversos setores da economia. Diante desse panorama, o curso de Noções 

Básicas de Desenvolvimento Pessoal e Profissional, busca desenvolver habilidades pessoais e 

profissionais, fortalecendo o ingresso e a permanência dessas pessoas no mercado de trabalho.  

Sendo assim, a oferta do curso FIC em Noções Básicas de Desenvolvimento Pessoal visa 

oferecer uma qualificação profissional auxiliar ao desenvolvimento pessoal e profissional, de 

forma a melhorar a sua empregabilidade e a formação profissional de trabalhadores(as), em 

especial, aos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, ou seja, pessoas que estão 

fora do mercado do trabalho, propondo-se através do curso FIC qualificar profissionais com 

competências para o mercado de trabalho. 

Além disso, entendemos que a oferta de cursos de qualificação profissional é uma estratégia 

que auxilia na ampliação de novos horizontes, pessoais e profissionais. Busca-se ofertar esses 

cursos, visando propiciar a recolocação profissional. Nessa perspectiva, acredita-se que os 

cursos ofertados trarão:  

1) Ampla oportunidade de inserção ao mercado de trabalho, visto que há muitas 

oportunidades nos estabelecimentos comerciais na região; 

2) Oportunidade de aproximar o público das proximidades com algum tipo de 

vulnerabilidade para aperfeiçoar suas habilidades pessoais e profissionais; 

 

3. OBJETIVOS  

3.1. Objetivo Geral: O curso tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento e 

fortalecimento das habilidades pessoais e profissionais; 
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3.2. Objetivos Específicos: 

3.2.1.  Mostrar a importância da organização pessoal, com orientações básicas para 

administrar melhor seu tempo, suas atividades e até mesmo a gestão financeira; 

3.2.2. Mostrar a importância de uma postura e imagem profissionais apropriadas como 

fator de diferenciação no mercado de trabalho; 

3.2.3. Apresentar recomendações básicas para criar um bom currículo; 

3.2.4. Assimilar assuntos gramaticais essenciais para escrever corretamente, entre eles, 

pontuação, crase e ortografia; 

3.2.5. Demonstrar como redigir um texto com objetividade, clareza e concisão; 

3.2.6. Apresentar ferramentas e ambientes úteis sobre como aproveitar a enorme 

quantidade de informações oferecidas na web; 

 

4. PERFIL DO EGRESSO 

Após a conclusão do curso, espera-se que o egresso seja capaz de compreender que uma 

postura e imagem profissional adequadas são um fator diferencial no mercado de trabalho, e 

colocar em práticas todas as habilidades trabalhadas para auxiliá-los na busca de uma 

oportunidade. 

 

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

5.1. Matriz Curricular 

Módulo Componentes Curriculares Carga Horária 

1 Organização Pessoal 06  

2 Finanças Pessoais 10 

3 Desenvolvimento Profissional 10  

4 Postura e Imagem Profissional 10  

5 Comunicação Escrita 12 

6 Aprendendo com a Web 12  

7 Planejando seu futuro 4 

Carga horária total 64h 
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5.2. Conteúdo Programático Sugerido 

ORGANIZAÇÃO PESSOAL 

O que é organização e qual a sua importância;  

Com ter uma boa organização pessoal; 

Organizando sua vida profissional e o ambiente de trabalho; 

Métodos de Organização; 

1ª Semana 

 

FINANÇAS PESSOAIS 

Importância da Educação Financeira; 

Planejamento e Finanças Pessoais 

Orçamento pessoal ou familiar; 

Necessidades e desejos; 

Uso de crédito; 

A importância de poupar; 

Riscos e imprevistos; 

Consumo consciente; 

 

1ª Semana 

 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

Entendendo o mercado de trabalho; 

Se preparando para o mercado de trabalho; 

Dicas fundamentais para elaboração de um bom currículo; 

2ª Semana 

 

POSTURA E IMAGEM PROFISSIONAL 

Importância e Valorização da imagem pessoal e profissional como 

diferencial do profissional; 

Postura e imagem profissional no processo seletivo; 

Como sua imagem impacta no mercado de trabalho.  

2ª Semana 

 

COMUNICAÇÃO ESCRITA 

Noções de Gramática; 

Estudo, análise e produções textuais; 

Leitura e Produção de texto proficiente e correspondências oficiais; 

Principais meios de comunicação e correspondências oficiais; 

3ª Semana 

 

APRENDENDO COM A WEB 

Introdução à Informática Básica; Evolução da Informática;  

Componentes básicos de um sistema computacional; 
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Software de Texto; Software de planilha eletrônica; Software de 

apresentação; apresentar os diferentes tipos de software para a mesma 

aplicação: Microsoft / Google / LibreOffice; 

Uso de Navegadores para Internet; acessando páginas WEB; Correio 

Eletrônico; Uso de redes sociais e sites de emprego. 

4ª Semana 

 

PLANEJANDO SEU FUTURO 

Planejamento profissional; 

Plano de Desenvolvimento Individual - PDI; 

Construindo o seu PDI; 

5ª Semana 

 

6. DURAÇÃO E PERIODICIDADE DO CURSO 

O curso será ministrado de forma online, ficará disponível para os alunos a partir do dia 

02/02/2021, até o dia 16/03/2021, com cronograma semanal de aulas e atividades, com aulas 

síncronas semanais às terças-feiras e atividades assíncronas, sendo que os materiais 

disponibilizados na plataforma poderão ser acessados pelos alunos em qualquer horário, a 

qualquer dia da semana. 

 

7. METODOLOGIA 

7.1. Prática Pedagógica 

As aulas serão expositivas, por meio dos materiais disponibilizados no ambiente virtual 

de aprendizagem, onde o aluno encontrará disponível os materiais didáticos e materiais de apoio 

de cada disciplina do curso, através da apresentação de textos, vídeos, podcasts, formulários, 

fóruns, entre outros. 

Em razão da situação de enfrentamento ao coronavírus, com a qual nos deparamos, e 

em razão da impossibilidade de realizar as aulas de forma presencial, foram necessárias 

adaptações na metodologia, proporcionando assim um grande desafio para os docentes, e 

também aos discentes, tendo em vista toda a infraestrutura e os conhecimentos básicos 

necessários que estão envolvidos. 

Para atingir o objetivo proposto por este curso, a docência deste curso será 

compartilhada entre 04 (quatro) professores, onde cada professor trabalhará sua disciplina de 
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maneira online e com metodologias diversas, sendo que ao final do curso, serão realizadas 

atividades em conjunto, entre todos os docentes. 

 

Módulo Disciplina Metodologia 

 

1 

 

Organização 

Pessoal 

1. Apresentação Slides; 

2. Apostila PDF; 

3. Aulas síncrona; 

4. Fórum de Discussão; 

 

2 

 

Finanças Pessoais 

1. Apresentação Slides; 

2. Apostila PDF; 

3. Aula síncrona; 

4. Questionário Avaliativo; 

3 Desenvolvimento 

Profissional 

1. Apresentação Slides e vídeo;  

2. Apostila PDF; 

3. Fórum de Discussão 

4 Postura e Imagem 

Profissional 

1. Vídeo; 

2. Texto PDF; 

3. Podcast. 

5 Comunicação 

Escrita 

8 Apresentação Online  

9 Questionário Google Forms  

10 Podcast  

11 Textos em PDF 

12 Elaboração de um documento Oficial (Relatório) 

6 Aprendendo com a 

Web 

1. Apostilas em PDF 

2. Vídeo 

3. Questionário Google Forms para os módulos 1 e 3 

4. Atividade Prática para o módulo 2 

7 Planejando seu 

futuro 

       1. Apresentação Slides; 

       2. Questionário Google Form; 

       3. Elaboração do PDI; 

 

 

7.2. Recursos Didáticos 

1. Plataforma Google Classroom; 

2. Google Forms; 

3. Apostilas PDF; 

4. Google Meet; 

5. Fóruns de Discussão; 

6. Slides; 
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8. AVALIAÇÃO 

Para verificar se os objetivos do curso foram alcançados e se os alunos consolidaram a 

aprendizagem, bem como se a prática docente foi adequada quanto aos objetivos, conteúdos, 

metodologia, relacionamento professor/aluno, utilizaremos diversos métodos avaliativos, 

fazendo uso de instrumentos avaliativos conforme a particularidade do componente curricular 

e dos educandos que estão realizando o mesmo. 

Para que o aluno seja considerado APTO, deverá atingir os requisitos abaixo: 

Atividades práticas online; 

Participação nos fóruns; 

Questionários Avaliativos; 

 

9. CRONOGRAMA DE REALIZAÇÃO 

 

CRONOGRAMA 

Período Tipo Momento Atividade Responsáveis 

09/02/2021 Aula Síncrona 
1º Momento Aula Síncrona Abertura e Apresentação Todos 

2º Momento Introdução/Orientações Ana Paula 

10 a 22/02/2021 
Atividades 

Assíncronas 
- Organização pessoal / Finanças pessoais Ana Paula 

23/02/2021 Aula Síncrona 
1º Momento Atividades Práticas e Revisão Ana Paula 

2º Momento Introdução/Orientações Rodrigo 

24 a 01/03/2021 
Atividades 

Assíncronas 
- 

Desenvolvimento Profissional / Postura e 

Imagem profissional 
Rodrigo 

02/03/2021 Aula Síncrona 
1º Momento Atividades Práticas e Revisão Rodrigo 

2º Momento Introdução/Orientações Rennielson 

03 a 08/03/2021 
Atividades 

Assíncronas 
- Comunicação escrita Rennielson 

09/03/2021 Aula Síncrona 
1º Momento Atividades Práticas e Revisão Rennielson 

2º Momento Introdução/Orientações Ana Raquel 

10 a 15/03/2021 
Atividades 

Assíncronas 
- Aprendendo com a web Ana Raquel 

16/03/2021 Aula Síncrona 

1º Momento Atividades Práticas e Revisão Ana Raquel 

2º Momento 
Introdução/Orientações - Planejando seu 

futuro 
Todos 

17 a 22/03/2021 
Atividades 

Assíncronas 
- Planejando seu futuro Todos 

23/03/2021 Aula Síncrona 
1º Momento Avaliação do curso Todos 

2º Momento Encerramento Todos 

 

10. RECURSOS 

- Infraestrutura: Plataforma Google Classroom; 

- Humanos: Docentes; 
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APÊNDICE II – Planos de Aula 

 

Plano de Aula Finanças Pessoais 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Escola: Instituto Federal de Brasília – Campus Samambaia 

Curso: Noções de Desenvolvimento Pessoal e Profissional 

Disciplina: Finanças Pessoais 

Carga horária: 10 horas-aula 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral: 

Promover reflexões sobre o uso consciente das finanças permitindo a satisfação das necessidades de 

acordo com as prioridades. 

 

2.2. Objetivos específicos: 

Auxiliar os cursistas a elaborarem um planejamento para o uso adequado de suas finanças pessoais.  
 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ Importância da Educação Financeira; 

▪ Como organizar sua vida financeira; 
▪ Necessidades e desejos; 

▪ Uso de crédito e dívidas; 

▪ Consumo Planejado; 

▪ Poupança e Investimento; 

▪ Aplicativos de organização financeira; 

 

4. METODOLOGIA 

Haverá uma aula de introdução síncrona, 100% online, pela plataforma Google Meet, para introdução 

ao conteúdo e orientações gerais. As atividades serão realizadas de forma assíncronas, através do 

material disponibilizado na plataforma Google Classroom, e por fim, haverá uma aula síncrona na 

semana seguinte, com revisão do conteúdo, atividade prática e encerramento da disciplina. 

 

5. BIBLIOGRAFIAS 

CERBASI, Gustavo. Como organizar sua vida financeira. 1ª Ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2015. 

EKER, T. Harv. Os segredos da mente milionária. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2006. 

KIYOSAKI, Robert T. e LESTER, Sharon L. Pai Rico, pai pobre. São Paulo: Ed. Campus, 2000. 
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Plano de Aula Organização Pessoal 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Escola: Instituto Federal de Brasília – Campus Samambaia 

Curso: Noções de Desenvolvimento Pessoal e Profissional 

Disciplina: Organização Pessoal 

Carga horária: 06 horas-aula 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral: 

Promover reflexões sobre os principais conceitos e métodos para uma boa organização pessoal, 

capacitando-os a desempenhar com facilidade sequências planejadas de ações e a organização física. 

 

2.2. Objetivos específicos: 

Auxiliar os cursistas a na organização pessoal, para o melhor aproveitamento do tempo, criando 

maneiras mais fáceis e criativas para resolução de diversos tipos de problemas 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ O que é organização e qual a sua importância;  

▪ Com ter uma boa organização pessoal; 

▪ Organizando sua vida profissional e o ambiente de trabalho; 

▪ Métodos de Organização; 

 

4. METODOLOGIA 

Haverá uma aula de introdução síncrona, 100% online, pela plataforma Google Meet, para introdução 

ao conteúdo e orientações gerais. As atividades serão realizadas de forma assíncronas, através do 

material disponibilizado na plataforma Google Classroom, e por fim, haverá uma aula síncrona na 

semana seguinte, com revisão do conteúdo, atividade prática e encerramento da disciplina. 

 

5. BIBLIOGRAFIAS 

CERQUEIRA, Jaqueline. Organização pessoal: uma competência essencial para a produtividade e 

qualidade no trabalho. Disponível em:  https://administradores.com.br/artigos/organizacao-pessoal-

uma-competencia-essencial-para-a-produtividade-e-qualidade-no-trabalho Acesso em 19 set 2020. 

MAXIMINIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. 6 ed. São Paulo: Atlas, 1992. 

Disponível em: <https://repositorio.unesp.br/handle/11449/102476>. Acesso em 20 set 2020. 

RAIZLER, Sandro. 4 métodos de organização para ser mais produtivo. Disponível em: 

https://blog.raizler.com.br/metodos-de-organizacao/- Acesso em 19 set 2020. 

UCEFF. Entenda Já A Importância De Se Ter Uma Organização Pessoal. Disponível em: 

https://blog.uceff.edu.br/entenda-ja-a-importancia-de-se-ter-uma-organizacao-pessoal/ Acesso 

em 19 set 2020. 
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APÊNDICE III – Imagens das aulas remotas e da plataforma utilizada  

 

 

Figura 1 - Materiais disponibilizados na plataforma Google Classroom – Organização Pessoal 

 

 
Figura 2 - Materiais disponibilizados na plataforma Google Classroom – Finanças Pessoais 
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Figura 3 - Aula síncrona do dia 09/02/2021 

 

Figura 4 - Aula síncrona do dia 09/02/2021 

 

Figura 5 - Aula síncrona do dia 23/02/2021 
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Figura 6 - Aula síncrona do dia 02/03/2021 

 

 

 

 
 


